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APRESENTAÇÃO

A presente monografia trata de um estudo na ãrea de 
Administração Mercadológica, realizado em uma Entidade presta 
dora de serviços privados (Depaatcanento Regional do Serviço 
Social da Indústria (. SESI do Ceara).

Com o objetivo de se saber como andava a qualidade e 
a divulgação dos serviços oferecidos pelo SESI aos operários 
industriais, foi elaborada uma "Pesquisa de Opinião" veicula­
da aos públicos envolvidos diretamente com a organização ( em 
presãrios p operários).

Após a tabulação; os dados foram agrupados em qua­
dros p comentados, dando-se uma ênfase toda especial sobre o 

que se pode fazer para melhorar a qualidade e a divulgação dos 
serviços oferecidos.

Postpriormente, foi realizado um plano de Marketing 
para uma organização tipo SESI, procurando assim se dar uma 
idéia sobre a importância do Marketing para a Empresa.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

INTRODUÇÃO

O Serviço Social da Indústria - SESI - é uma entida­

de de dirciti privado, nos termos da Iei civil, cou c encar­

go de pastar assistência social aos trabalhidoacs indimSriais 

e de atividades assemelhadas, em todo o País, conforme inseri 

ção no Reeistro Civil das Pessoas Jurídicas, no Livro "A", uú 

mero uu, sob o númíjao de oí^dc^m cinquenta e cinco, ee data de 

7 de agosto de 1946, publicado no "Diário Offcial" de 28 de 

oetnbao do mesmo ano, página 14.421.

De 20.07.1946 a 01.08.1962, disciplinou seas ativida 

des o Regulamento apa-ovado pela Portaria u9 113, do MT IC, e 

de 02.08.1962 a 01.12.1965, o Regulamento rpaovrdr pela Porta 

aia s/n9 de 30.07.1962, achando-se em vigor, presenteemte, c 

Regulamento apaovado pelo Decreto u9 57.375, de 02.12.1965(ps 

blicado no D.O. de 03.12.1965).



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

DECRETO N9 57.375 DE 2 DE DEZEMBRO DE 1965

Aprova o Regulamento do Serviço Social 

da Indústria (SESI) .

0 PRESIDENTE DA REPÚBLICA, usando da atribuição que 

lhe confere o artigo 87 da Constituição, decreta:

Art. 19. Fica aprovado o Regulamento que a este acom

panha, assinado pelo Ministro do Trabalho e Previdência So­

cial, para o Serviço Social da Indússria (SESI), criado nos 

termos do Decreto-Lei número 9.403, de 25 de junho de 1946.

Art. 29. Esto Decreto entrará em vigor na data do 

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Brasslia, 2 do dezembro de 1965; 1449 da Independên­

cia e 779 da Repúbbica.

(a) H. Castelo Branco

Arnaldo Sussekind

(Publicado no "Diário Oficial" da União

de 3 do dezembro do 1965, com ratifica 

ção no -de 8 do mesmo mês e ano) .



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ORIGENS (SESI Nacional)

A caiação do SESI foi idealizada por Roberto Simo^ 

sen, na época Presidente da Federação das Indúntriss do Esta­

do dr São Paulo, e cantou com o apoio dr Euvaldo LodC, então 

Presidente da Cntnederaçãn Nacional da Indústria.

No início dr 1946, rrcncuradns com as dificuldades 

qur os encaagos do põs-guerra criarm na vida social r econô­

mica do Brasdl, rm especial paaa as classes Seib■tihsdoess, os 

emprecãrins ernenscre-te a pleitesr do Governo Federal a au­

tomação paia caiaa um Serviço a sea oaganizado r dirigido 

pela Comneaeração Nacional da Indústria, com o objetivo dr rs 

tudar, planejar r executaa seaviços ou mediaas dr valoriza - 

ção do teaerihadne da indússaia r atividades attanelhhda5(tratt 

portes, comirnicaçôes r pesca) r retpectivns isiiiisrct.

0 Governo Federai, então sob a presidêncis do Mare­

chal Eu^ico Gaspea Dutra, strieulu àquela entidade dr classe 

padamal o rncaagn dr caiaa, nrgstizte r dirigia o Serviço So 

cui da Inclústrls (SESI) , através da eroeulgsçãn do Decreto- 

Lei n'? 9.403, dr 25 dr junho dr 19 46 , publicado no Diário 

Oficial da União dr 28.06.46.

Ordida a tus<triztç.ãt governamental, a Confedarrç^o Na 

donal da IndútSeit, no Rio de Janeiao no dia 19 de 
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julho de 1946 , pelo seu Conselho de Representtates, deliberou 

considerar criado e oficfa1rnente instalado o SESI, isscrsvsn- 

do os atos constitutivos no Registro Civil das Pessoas Jurídi 

cas, da cidade do Rio de Janeiro, em 07.08.46.

É de fu^ndc^meettal importância salientar que os empre­

sários criaram e mantém o SESI com o intuito de que as neces­

sidades básicas dos operários (alimentação, educação, lazer e 

saúde) satisfeitas e com isto o nível de produtividade 

indussrial não decresça. 0 operário mal nutrico, sem condi­

ções de saúde e sem o lazer, não sentirá algum estímulo para 

produz r.

0 SESI no Ceará

No dia 07 de julho de 1948, foi instalado, no Ceará, 

o Serviço Social da Indústria, enbora o Estado ainda não pos- 

suisse uma Federação das Indústrias. Como Delegacia Regional, 

a adainsstraçãn local coube, de início, a um delegado subordi 

nado ao órgão central da sstidade. A 15 de maio de 1952, o 

SESI cearense foi elevado a Departamento Regional, ganhando, 

assim, autonomia adminitSrativa.

Atualmente, este Departcarntn é formado por nove Cen 

tros de Atividades (CAT) sendo 03 situados em Fo^^aleza e 06 

no interior do Estado. Na Caaàtal, os Centros de Ativiiac^ss 

estão situados na Barra do Ceará, em Parangaba e no Centro da 
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cidade. No interior, nas cidades de Aaaect., Camocim, Crato, 

Juazeiro do Norte, Maaanguapo e Sobral.

0 critério paea a escolha da localização dos Centros 

de Atividades são os locais que apresentam as maiores concen­

trações de indústrias.

Re 22 2 êime n to _ Geral

Criado, organizado e dirigido pela Connederação Na­

cional da Inaússeia, os Órgãos Regionais são subordinados,ime 

diatamente às Federações da Indússria da respectiva base ter­

ritorial.

Fiu^;Ljdadc_Gerrl

Aueeliar o trabalhador da indústria e atividades as­

semelhadas a resolver os problemas básicos do existência: sas 

de, alimentação, habitação, instrução, trabalho, economa, ee 

creação, eou^iv&^(^ir social, consciência sõcio-pnnítica.

Diretrizes Gerais _ e_pnlíUCc__C_:_.Çs0o_Ç0?_IE!II

0 Counelho Nacional dc SESI, do acordo com. o Regimen 

to Interno, quo reflete as intenções do emporsalio isdeetrial, 
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procura atualizar periódica mente as Diretrizes Gerais (orien­

tação a médio prazo) e a Política de Ação (fixação de metas 

prioritárias) do SESI em todc País.

Dir e t-ri z e s _Gg e ra is_de_Ação

Em 1969, o Connelho Nacional do SESI fixava as se­

guintes Diretrizes Gerais de Ação:

a) prevenir e educar, fundamentada em campanhas pú­

blicas e serviços especializados, através da uti­

lização dos meios modernos de comunicação, de for 

ma a capacitar os usuários a su^J^:ir suas nec^í^s^i.- 

dades básicas de bem-estar social;

b) desen voo-ve-se nos setores e áreas em que a Ação 

do Poder Público e da comirnudade sejmr. insuficiea 

tes ou inexistentes;

c) procurar atingir sempre o usuário no aDiente em 

que se encontra, através da descenn^li z ação de 

suas unidades de serviço na direção dos núcleos 

induutriais do País;

d) procurar atingir sempre o iRaaor número possível 

de usuários, dentro de um mesmo programa, através 

da seleção da alternativa que, em idênticas condi 

ções quanltjti vas de atendimento, resulte no redor 

atendimento queanitativo;
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e) procurar sempie a efetiva paxticipaçao dos usuá­

rios através do trabalho em equipe e técnicas ine­

rentes a programas de desenvolvimento e orienta - 

ção de comrm idades.

poií tica_Gra de -Ação

Em 1971, o Conselho Nacconal, definindo sua Política 

de Ação, estabelecia a concentração em três setores prioritá­

rios :

a) Educação;

b) Saúde; e

c) Lazer.

0 esquema de prioridades a ser observado para o aten

dimento dos usuários devia ser o seguinte:

a) o trabalhador (adulto e adolescente);

b) o menor dependente;

c) os demais dependentes;

d) a comunidade.

Especificamente com respeito à programação, recomen­

da-se que as unidades administrativas do SESI observem o se­

guinte esquema de prioridades:

a) educação: alfabetização

b) educação familiar

c) educação comwtui tá r ia.
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Ensino primário, em caráter supletivo e, sempre que 

possível, aprovect^mdn os recursos oriundos do salário-cduca- 

ção.

Sasdo: Programas de educação em saude, atendendo o 

trabalhador na emppesa, família e comiundade. A assistência mé 

dica deverá ser prestada em caráter supletivo.

Odontologia: preventiva, cw^i^ttiva para o trabalhador, 

o escolar e Oemais dependentes.

Lazer: atividades quo visem minorar os efeitos da fa 

diga e tensão; atividades Oe recreação. Atividades quo desen­

volvam o espírito associativo e ieau•litãrin.

Além Oos programas aqui sugeridos e considerados es­

senciais, c SESI poderí desenvolver, em caráter suppetivodua 

ação em setores e áreas em quo a ação Oo Poder Pdlic^o e oa 

coalatdaan sejam insuficientes ou inexistentes para atender 

às neciessidades básicas Oo ber^-eotar social.

CzcaactCfnz<asã2 Seot2acea

A estimativa Oa Receita Global Oo SEEI, no Estado Oc 

Ceará, é originária Oo Ouas fontes: Reccitas Corrm tes(95,54 %) 

e Receitas Oe Capital (4,46%) - (Excccc^o financeiro Oe 1985).

0 Esquema Básico Oo flnptlciaaente Oo eenartaarnte Re 

gional é conttituí0.n pela receita proveniente das empresas in 

du^^ais, atividades assemelhadas, dos tr^cnspo^ites, das comu 
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nicações e da pesca (1,5% da folha de pagaimeto) . Uma parte 

é arrecadada através de guia de recolhimento do IAPAS e outra 

diretanents, meedante a celebração de conw^i^i.os, pela subven­

ção ordinária que é concedida pelo Departamento Nacional aos 

Departamentos Regia^i^is de receita insuficiente, pela subven­

ção especial, igualmente concedida pelo Departamento Nacional, 

para compilerauptar os gastos com a mamutenção do Centro de Ati 

vidades da Barra do Ceará.

Ou uras receitas são provenientes do IN.AMS, para ma­

nutenção de atividades de atendimento odontologia, bolsas de 

estudo, aproveitando os recursos do Salário-Educação, LBA, pe 

la munt^itet^ç^ã^o do Projeto Casulo, de correção monetária e ju­

ros de depósitos, alugueis e arrendamento de prédios e caiti- 

nas e da cobrança de taxas de serviços.

MARRETING DE SERVIÇOS PARA ORGANIZAÇÃO TIPO SESI

As organizações de prestação de serviços sem fimali- 

dade lucrativa, reiaciornm-se com dois mercados principais: 

clientes e doadores (mmatenedoree) . Os primeiros representam 

o grupo que recebe os serviços da organização, psío que em 

retorno, às vezes, pagam pm^nunlUuat^5Sr Estes rar^a^m^ett^p cobrem 

os custos do fornsc:Lmsmtn dos serviços e o déficit deve ser 

superado pelo iavjn)tameato de dinheiro do público dos nantata 

deres.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Assim, a organização de serviços deve direcionar s-as 

estratégias para estes dois mercados rspecíficos.

•O Maakeeing, longe de ser um instrumento aeministra- 

tivo de exclusivo interesse para os estabrlecimentas rmpresa- 

riais, possui grande relevância para os problemas e desafios 

com que se defrontam as organizações que não visam o lucro.

Todas as organizações dependem das relações de troca 

para atrair recursos de que precism, para os con^t^erterem em 

produtos r serviços úteis r para distribui-los eficéentemente 

aos mi^k^cael^-^íjjLvo.

0 Maaarting é uma abordagem sistemática do planeja - 

mento r da obtenção de relações desejadas de troca com outros 

grupos, preocupando-se assim com o desenvolvimento, a manuten 

ção e/ou a regulação das relações de troca que rnvclvat produ 

tos, serviços, organizações, pessoas, lugares ou causas.

É, pois, uma orientação voltada para o cliente, com 

o objetivo de atender âs reais necessidaces dos mercados-alvo, 

obtendo-se assim os insumos necessários para a organização atin 

gir seus objetivos.

No caso do Serviço Social da Indústria (SESI - Ce.), 

é de iundc^a^mital im-cotâ-dia a preocupação com a imagem da en 

tidade perante seus públicos consumidores (operários indus- 

trais r dependentes) r meaitenedores (^—preardos indu^r iais) 

já qur sua credibilidade irá depender diretamente da qualida­

de r do modo como sru produto é oferecido.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Faz-sc, então, necessária uma divulgação veiculdOa

a estes públicos Oo interesse da empresa.

Ao clãjoraip-sc um plano Oe marketing em uma nrganizp 

ção tipo SESS, é necessário quo haja uma plena cntncira:dza - 

ção por parte Oos pOcniitstrpdorrs e Oos empregados Oo quo o 

trabalho areeadológcen a ser desenho Olvido visa atender as ne­

cessidades e satisfação Oe seus consumidores. Para isto,í con 

vetcrntr adquirir conhecimentos técnicos sobre o modo como as 

diversas variáveis Oo markeCing exorcem em conjunto ou separa 

Oa^n^ influência no — rcado.

SÓ assim, os "outputs" obtidos serão os melhores tan­

to para a Empresp quanto para seus pãbliens:

- para os operários induutriais através Oa plena sa­

tisfação das suas necessidades;

- para os om^pesá^^ios atr^avés do um aumento Op produ 

tividade;

- para a empresa pela satisfação Oe ter conseguido a 

tinair p^^pm-te os objetivos de seu idealizador.

os_ e Cúbi22_rnnYolvn O o s_ na gpn ilação

Um dújtaeo é definido como um grupo distinto Oo pes­

soas e/ou organizações que possui um interesse real ou poten­

cial e/ou um impacto sobre uma organização.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Uma organização é encarada como uma mj^c^x^ina de con­

versão de recursos em que os públicos internos da organização 

tomam os recursos de centos públicos provedores e os conver­

teu em produtos úteis que são levados pelos públicos agentes 

a designados públicos consumidores.

Os públicos provedores sao iljssiiiajdos do seguinte 

rnado:

Aaanjánrps ou seja: aqueles que lhe emprestam recur­

sos. No caso do SESI são os industriais que m ante em financei­

ramente a entidade.

Fornecedo^s: são aqueles que vendeu seus bens e ser 

viços à emmresa para que a mesma possa funcionar.

Organizações reguladoras: são aquelas organizações 

que impõem regras de conduta. Ex.: o aróprin governo através 

da fiscalização da prestação de contas do

Por fim, temos os públicos consumidores, os quais es 

tão subdivididos em dois grupos:

- Os públicos do produto, também chamados de clien­

tes que para a Empresa em estudo seria os operários indus­

triais, dependentes e cnmuurtãrins (pessoas externas ã o^ani 

zação mas que consomem seus serviços).

- E os públicos indiretos que são aquelas pessoas 

que ussuio não consumindo diretlpsnts os serviços da organiza­

ção, beneficiai-se de forua. indireta cou eles comc é c caso

dos tnltItllais que uantêrn o SESI. Através do
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atendimento das naoa--idldas bá-icl- dos operários o SESI con 

tri^bui dieatlmmnta para o aumento da produtividade industrial. 

O_Merçado

Um mercado é definido como uma faixa de pessoas que 

possuem ou podem possuir intaea-sa- em utilizar o(s) produto 

(s) ou serviços que uma certa organização oferta.

O SESI possui 02 (dois) tipos básicos de consumido - 

res reais (operários indrrteili- e dependentes) e os ornsrlmi. - 

dores potenciais (commiitárers) ; os quais quando há disponibi 

lidade de oferta nos serviços de lazer os utiii^m ou podem 

rtilizá-ar-.

O mercado consumidor básico dOs serviços rfaraiidrs 

pelo SESI é constituído de aproximadamente 170.000 operários 

das indú--ril- contribuintes (segundo a guia de recolhimento 

do SESI).

Desta quantidade, apenas 34.2 31 operários utiizz<^:ràm 

os serviços do SESI do Ceará durante o ano de 1984, sendo as­

sim o percentual de utilização de 20% em relação ao Universo.

Para se chegar a uma conclusão mais crível, tomemos 

o plantão de malaícuaa (confecção do cartão do SESI). Na cate 

goria Usuário (rpeeáerr) , durante o exercício de 1984 foram 

confeccionados 12.168 novos cartões do SESI enquanto que 

22.063 foram revalidadas perfazendo assim um total de 34.231 
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cartões do SESI. Já nos dependedes, foram ectfeeeiapados 20.650 

novos cartões Oo SESI e rcvalida^s 33.458 cartões ^1^11-^ 

Oo 54.108 cartões. Quanto aos Ceolaninãrios, foram produzidos 

2.595 novos cartões e revalidados 3.012 somando-so 5.607 car­

tões Oo SESI.

Deste total, não pode-se deixar Oo considerar quo um 

certo percentual Oe operários utiliza algum serviço do SESI 

através Oas UniOades Méovís já que nas Emesas não existo z 

obrigatoriedade Oe cepprnvrçãc do cartão Oo SESI.

Do ia^Oo dos O^endedes, os alunos das Escolas do 

SESI e as crianças dp Creche, ut^ldrm os serviços Oo SESI 

sem o cartão.

Existc também aquela categoria Oo consumidores que, 

apesar Oo possui, rem o cartão do SESI nunca utilizaram seus 

serviços.

Ad liSC-Oo-Çcnnsu?ider

Ao se fczcr umz z^Use do ccnsurnócr Oo uma organi­

zação, é necessário z utilização Oo quatro variáveis chaves , 

encontradas em todos os eopppctaprntes Oe entsu^aidores o de 

dntrI^esso para todas as organizações as quais estão ma^lisa - 

das separadamente abaixo.

a) Necessidades: é Oo grande ippcrtâncnr levcr-so em 

cogita este fator já quo variam com o decorrer do tempo, levam 

do assim z nrganizaçãn z ter umz ideir sobre o ciclo de vidr 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

21

de seu produto ou serviço, evitando assirn que este permaneça 

no iurcado em estado de obsolescência.

b) Percepções: ê o uodo como os .diversos públicos per 

cebeu a organização, seus objerazão de ex.i^ttir enfim 

é a imagem que aiaos têu a respeito da Epupesa.

c) Preferências: É o valor relativo que uma pessoa 

atribui a um conjunto de objetos coiiimarãveis, quando avalia 

seus respectivos valores para si mesma.

Apppar de ser uu^o difícil para uma organização pro 

duzir um produto ou um serviço que possa agradar a todos os 

co^isu^ii^c^i^í^is, o fator preferência é de grande utilidade den­

tro da análise do consumidor. Deste fator, partirão as estra 

tégias da Tmppasa para a criação, palun:erção ou ueShorij seja 

na qualidade , distribuição, aarfciffilçãitr do produto ou servi­

ço que ela oferece.

d) Satisfação: Pelo conccito do markeeing visto ante 

rlrrments, a ueta de uma organização é satisfazer seus clien­

tes e públicos. Uma observação tuaoanants a se fazer é que 

muitas organizações teu-se baseado para medir o nível de sa­

tisfação de seus clientes com o número de vemdas, ou de as­

sistência, modo este incorreto já que o consumidor pode usu­

fruir este produto ou serviço pela falta de opção porém seu a 

plena satisfação.

Com o obbitien de se fazer uma análise mais detalha 

da a respeito do consumidor dos Serviços oferecidos psío SESI 

vams classificá-los em 03 (três) grupos:
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Usuário: todos os em—rre^í^tdQs das smpr-sas das catego 

rias econômicas da industria, dos transportas, das irInm^icl- 

ções e da pesca, c-rn—dbumtes do SESI.

eeponddonas: As esposas de usuários e filhos destes, 

menores de 21 anos de idade .

Cométário: todos os alunos das a-coal- do SESS , par 

tiiipantas dos cursos de educação fí-iil, educação artística 

e educação famiiiar, que tenham sido admitidos em vie■trlda da 

disponibilidade de vagas; pessoas que colaboraram afetiva - 

mmnto com o SE^S; os indusiSiait o os dependentes dos citadcs 

ormunittrio-.

Amamente, é elaborado um trabalho, com a finalida­

de de que, a partir de um simples levantamento o estude de da 

dos, possa o Departamento Regional do SESI do Ceará, idantifl 

car o perfil sóiir-acrnômior dos usr^rio- que fraque^m os 

serviços do SESI.

O seu significado aporta para o D.R. na mmdida em 

que, dele ra-rltl um certo conhecimento, ta-to a nível desí^i^ti- 

tivo como a nível de corrarlção, da situação, atualizada, da 

clientela para a aplicação de programas adequados à sua reali 

dade.

Compõem esta documento: a explicação da maardolrgia 

utilizada, a caracterização dos usuários, dependentes o comu- 

ii■trrl-t, o a aláli-a co-parative da-tl- três cltsgorils, a

pa^ltir dos indicadoras sõcic-ecrmôuiirs.
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MegC^a ía

Pela final idade «Oo estudo, ondo importa basicamente, 

o eonhfdiaeelto, sim^J^les, Oo p^fil sõc^-e con ôaien dos usuá - 

rios do SEBI/CE, adota-so como procedimento aeenCnnógicn, o 

processo descritivo e Oo análise enmaaratCva, z paaria do re­

gistro Oo indieadnres em ficha própria (anexo n° 01).

Para seleção desses indderdnrrs, optou-se prla esco 

lhr Oos usua^e^te utilizados em pesquisr social para conhe­

cimento dos níveis sncial e reetcaien de uaa população. Assim, 

foram levantadas as variáveis: sexo, estado civil, cscolarida 

Oe, idade e rendimentos, das categorias - usuário, dependente 

e ceamintrin.

0 prernchcae^íte dos dados, nz ficha acíaa já rrie^:c- 

da, foi feito por servidores no próprio local do plantão Oo 

ma^rcidas. Esse procedimento foi anteedpaec Oe orientações os 

pecíficrs baseadas no nastcuprnte Oe ^1^^ e z contiPdilcra 

do das ^^^^0^ são intrínsecas zo modo Oo proceder, ou se 

jr, na maioria Oos casos, os dados foram ex■arrídes Oe dceuart 

tos cnaarobdaõóaos, apresentados por ocasião dz aarríecir ou 

revalidação dz aaapacula do usuário, dependente ou ropuuntl - 

rio.

Neste trrrrirc decuprrtc, o período Oe coleta Oe in 

formações foi alterado do três para quatro m^es, com vistas 

z melhor gaacaaia seus resutados em termos Oo generalidade 

estatística. Assim como nos dois trabalhos procedentes, neste 

foi incluído um mês do férias, época em quo teraciaett.n se 
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verifica mior procura de alguns serviços do SESS, como o la 

zer p a saude. Teve portanto seu inicio em julho de 83 e tér­

mino em nnvreUDrn do mesmo ano.

T<nInrmdo-sp por base os anos anteriores, estimou-se pa 

ra esta pesquisa em 1983, um registro de 91.000 ljarículjs que 

frequentavam as atividades dp Educação, Saúde, Lazer p Servi­

ço Social, desenvolvidas nos Centros dp Atividades incjliij - 

das em áreas que absorvem, —wr percentual do total dp uajri- 

cula, neste Departamento Regional.

Portanto pode-se cnn^:idsrar que a ^^^sra representa 

em nnrnn dp 12% (10.893) em relação ao número dp marículas , 

estimadas para o corrente ano, conforme o quadro abaixo:

Númmrn de Resnsnn por Cat's

1
USUÁRIO ' DEPENDENTE '1 COKNITÁRO ' TOTAL

CENTRAL 828 1.172 2.000
BZJRRA DO CEARÁ 2.993 3.156 327 6.476

PARANGABA 1.086 1.263 68 2.417

TOTAL 4.907 5.591 395 10.893

A íi ise_caiape raraí Yã_ 12 o_ t ipo_ da^i cíí: e ne 2 a

A variável SEXO, levantada nas três categorias: usmã 
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rio, dependente o cuIin^.ríáriu, crlria-sa com corto eq-— líbrio 

entra eVas, var-andc um pouco mais nos rsrrrio-(25,3% muscuIi 

no e 17,5% feminino; e quase nada om tomos globais (50% mas 

culino s 49,1% fsm-nino, portanto no D.R. , so equiparam, om 

termos do qusz^z^tativc, quanto a frequência nos CATs.

Estado Civil

O Estado Ci^i.V preponderante, ds acordo com o Quadro 

nÇ 01, é o de Solteiro, guardando una pecprrilinaliOzOe bas­

tante significativa, tanto para o sexo ma^u^no, como para o 

feminino, como também, nas três categorias, já na variável Ca 

sado, tpa-lr de, no total geral, so verificar horu□eneieteaen 

tro os dois sexos, o mesmo não se dá ao so verificar as três 

categorias separaOamente, om que, o Usuário apresenta uma 

mior incidência na variável masculino, a, o Depei^(^(^r^1to o Co- 

uunitãric, na variável fominino.

Grau do Escolaridade

Os dados apíresant^a^dos no Quadro n9 02, indicam um 

GRAU DE ESCOLARIDADE um pouco diforanciado antro as três cato 

gorias; O Usuário ostá colocado antro alfabetizado e 19 Grau 

commleto, o Dependente antro sem osc^l^.^íridado e 19 Grau incom 

pVoto e o Coounitário entre o 19 grau incompleto e 29 Grau in 

competo.

Idade

O Q^í^í^:eu n9 03, indica quo a população fraqrentldurl

do lStI-Cetrr é, prulonderantemenTra, jovem, istc é:



 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

26

0 usuário situa-se na faixa de 19 a 41 anos.
0 dependente coloca-se na faixa de 06 a 18 anos.
O comunitário na faixa de 13 a 24 anos.

Rendimento

Tem-se no quadro n? 04, que a FAIXA DE RENDIMENTO re 
cai na variável "sem rendimentos", isso ern' termos do geral.Es 
sa posição é reforçada pelas Categorias dependentes e comuni-

• i-

tários que têm forte preponderância sobre as,: demais classifi­
cações. Já o usuário se concentra na faixa de 1,0 a 1,5 sala 
rios mínimos também com bastante destaque para as demais clas 

sificaçoes do seu grupo.

Em anexo, quadros comparativos da Pesquisa sobre Es­
tudos Sócio-Econômicos dos Consumidores do SESI do Ceará.
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QUADRO N9 01

ESTADO CIVIL E SEXO POR TIPO DA CLIENTELA

ESTADO CIVIL

E SEXO

usuArio DEPENDENTE COMUUITÃRIO TOTAL

GERAL

%S/

TOTAL
N9 ABS % S/

TOTAL
N9 ABS % S/

TOTAL
N9 ABS 7 S/

TOTAL

TOTAL 5.499 42,8 6.799 53,1 526 4,1 12.814 100,0

Maaju-inr 3.242 25,3 2.984 23,4 225 1,8 6.451 50,5

Feminino 2.247 17,3 3.815 29,7 301 2,3 6.363 49,3

SOLTEIRO 2.970 23,1 3.962 31,1 415 3,2 7.347 57,4

Majjs-trn 1.595 12,4 1.952 15,1 197 1,5 3.744 29,0

Feminino 1.375 10,7 2.010 16,0 218 1,7 3.603 28,4

CASADO 2.465 19,2 2.361 18,4 111 0,8 4.937 38,5

Majjsltno 1.623 12,7 816 6,4 28 0,2 2.467 19,3

Feminino 842 06,6 1.545 12,0 83 0,6 2.470 19 2-■ •

OUTROS 54 0,4 476 3,7 - - 530 4,1

Maaau-inn 24 0,2 216 1,7 - - 240 1 c1 •

Feminino 30 0,2 260 2,0 290 2,2
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QUADRO N9 02

GRAU DE ESCOLARIDADE POR TIPO DE CLIENTELA

GRAU DE ESCOOARR-

DADE

USUÁRIO DEPENDENTE COJMN1TÁUO TOTAL

GERAL

7 S/

TOTALN9 ABS % S7
TOTAL

N9 ABS Z S7

TOTAL

N9ABS % S/
TOTAL

Sem escolaridade 218 1,7 1.789 14,0 08 0,1 2.015 15,8

Alfabetizado 1.849 14,4 1.814 14,2 31 0,2 3.694 28,8

19 Grau Incompleto 1.713 13,4 1.473 11,4 194 1,5 3.380 26,3

19 Grau Commleto 882 6,9 753 5,8 144 1,1 1.779 13,8

29 Grau Incommleto 455 3,5 499 3,8 77 0,6 1.031 7,9

29 Grau Commleto 327 2,5 363 3,0 54 0,4 744 5,9

Supirior Incommleto 28 0,2 97 1,0 12 0,1 137 1,3

Supirior Commleto 17 0,1 11 0,1 06 0,0 34 0,2

TOTAL 5.489 42,7 6.799 53,3 526 4,0 12.814 10(0,0
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QUADRO N9 03

FAIXA DE IDADE POR TIPO DA CLIENTELA

18

24

30

41

52

59

12

TOTAL

FAIXA DE 
IDADE (EM
ANOS COMPLE­
TOS)

:>60

06

USUÁRIO DEPENDENTES coomiáRio TOTAL

N9

ABS

% s7

TOTAL

N9

ABS

7 s7

TOTAL

N9

ABS

% S/

TOTAL

N9

ABS

s/

TOTAL

1.827 14,3 1.827 14,3

01 0,0 1.551 12,1 91 0,7 1.643 12,8

527 4,0 1.022 8,0 163 1,3 1.712 13,3

1.564 12,3 721 5,6 122 1,0 2.407 18,9

1.229 9,6 540 4,2 79 0,6 1.848 14,4

1.182 9','2 510 4,0 53 0,4 1.745 13,6

679 5,3 347 2,7 18 0,1 1.044 8,1

238 1 Q• * 197 1,5 - 435 3,4

69 0,5 84 0,7 153 1,2

5.489 42,8 6.799 53,1 526 4,1 12.814 100,0
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QUADRO N9 04

FAIXA DE RENDIMENTOS POR TIPO DE CLIENTELA

FAIXA DE RENDD- USUÃRIO DEPENDENTE CO1MUITÃRIO TOTAL

MENTO N9 7 S/ N9 Z S/ N9 Z S/ N9 s7
(Salár io mínimo ABS TOTAL ABS TOTAL ABS TOTAL ABS TOTAL

Sem rendimentos - • 4.684 36,5 497 3,9 5.181 40,4

1,0 ---- 1 1,5 3.795 29,6 240 1,8 28 0,2 4.063 3. ,7

1,5 ■ ------ ! 2,0 873 6,8 651 5,1 01 0,0 1.525 12,0

2,0 J------- <3,0 422 3,3 528 4,1 - 950 7,4

267 2,1 461 3 6 728 5,73,0 1 1 5,0

5,0 r----- -I 7,0 107 0,8 147 1,1 - 254 1 i 9

> 7,0 25 0,2 88 0,7 113 i i Qi -

T OTAL 5.489 42,8 6,799 53,1 526 4,1 12.814 100,0
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D^D^£::i2õs_£>c^]ore_Comrn2í?22^!SS_e __F rOU^SõSs

É de grande iuiortância -a utilização de uomunicrções 

e promoções direcionadas ans mercados e públicos das nrganiia - 

ções. Os principais instrlentrs utilizadrs são: propaganda, ou 

bliciiaie, contato pessoal, incentivos p atuosfera.

A propaganda é qualquer forma paga dp apresentação im 

pessoal e de promoção dp idéias, bens nu serviços por um patro­

cinador identificado.

É um elemento extrernamente saliente p penetrante na 

sociedade moderna. Envolve ns muis variados mpir>s dp collmnrcação, 

como espaço em revistas p jornais; rádio p televisão; outdoors , 

(cartazes, letreiros nn cêu); novidades (caixas de fósforos, ca­

lendários) ; carta^te (carros, ônibus) ; catálogos; listas ere

ferêndas; programas p cardápios; circulares; p uaaaadireta.

P^erã ser utilizada com finalidades as mais diver - 

sas, como a formação a longo prazo dn nome da organização (prc - 

pagada institucional) , a formaçãn a longo prain òp um produto 

ssoecífico (propaganda dp produto) nu de marca (propaganda de mar 

ca), a disseminação de informações sobre uma venda, um serviço 

nu um; acontecimmnto (propaganda classificada) , o comam icado dp 

uma venda especial (propaganda dp vendas) etc...

Ao decidir pela utilização da propaganda, a organiza 

ção deverá desenvolver seus objetivos dp propaganda, rrçamento 

dp propaganda, rinsagem, mídia p avaliação da propaganda passos 

esses imeortartíssimos para c sucesso a qup se quer alcançar.
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A publicidade é o inoentivo impessoal para aumentar 

a (domanda por um produto, serviço ou unidade ornpresarial, pela 

colocação do nooícias comeroCalmento significativas em um meio 

impresso, ou pela obtonção do rpresentc^ç^ão favorável, sobro olo, 

no rádio, tolevisão ou toatro, som quo nada soja pago polo patro 

cinador.

Em contraste com a propaganda, não é paga pola orga­

nização. Ao decidir utilizar a publicidade como um insrrmeato pro 

mooional, a organização deverá dosompenhar três tarefas. A pri- 

rneára é definir os n^^^f^^ti^v^ns do osforço publicitáiin através da 

cbogada ã conclusão do que a publicidade taocioea inilueaciai: po 

derá sor a conscientização, o conhecimento, o interesse ou o do- 

saja. A sogunda tarofa sorá procurar idéias do pU>lici-ndr quo 

alcançarão os ofoitos -esaja-os. Seguindo-so ã soloção do idéias, 

a última tarofa sorá planejar ossos acontecimentos om termos ão 

desravolvimrnta esprcífico da mídia.

0 contato pessoal é a npreseotnçãn oral numa conver­

sa com um ou mais compradores om perspectiva com o propósito 

do roalizar vondas ou formar uma atitudo favorável à emppesa.

Os ^contivos são definidos como algo do valor fi - 

nanceiro adicionado a uma oferta, a fim do oncernjnr alguma roa- 

ção do iempontamente. São nfereci-ns a possoas ou grupos quo nãc 

ostão suficieorrmentr mooivados, quo so sontem iadifereates ou 

nntipntiza-es com um compontamentn proposto.

0 quinto principal elomroto do cemposte do promoção é 

aquelo conhecido como apoiem. A atm^^fera poderá sor drfcol-n 

como o prejate do meios ambientos do aquisição o consumo, do uma



 

 

 

 

 

 

 

maneira calculada para produzir efeitos cognitivos específicose/

ou emocionaás sobre o mercado-alvo A ntmocfern surge como uma

consideração quando os cornprodores e consumc^f^res entram em

contato com o pessoal e o estabelecimento físico da organização.

A roupagem do pessoal do nsOobeleoCmonto físico emitem, seja

inteni^:^c^nn]^^^ente ou não sugestões visuais e de outra espécie

e

9

que são sobremodo definidoras da organizaçao. Portanto, a orna- 

nização deveria p^i^isar em como a atmosfera de seu estã^be^Le^cimen- 

to poderi a promover o relacionamento desejado com os clientes.

Portanto, as estratégias de Comunncação e Promoção

são de ^00103110^ crucial para o sucesso de uma empresa no mmr- 

cado. 0 modo ideal como elas forem direcionadas ao mercado, fa­

rá com que os retornos obtidos sejm os ml^l^<^:res possíveis.
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ServiçoS-Prioritárins

Os serviços oferecidos pelo SESI dn Ceará são ofere­

cidos dp acordo com a Fisn^lofia Nacional dn SESI. Porém, cada 

Depeltamento Regional age irdeeerdenteuente, dando ênfase às 

suas necessidades regionais.

Todas as áreas são consideradas prioritárias. Entre­

tanto, devido a ação iovfrnammnaa ser precária, nndp o servi 

ço público é de eficiente em vãrins aspectos, a prinaidade máxo. 

ma é para os serviços dp educação dp forua preventiva através 

dp educação no ensino, na saúde e no laier.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

V
Apreoificação dos Serviços

Os serviços utilizados pelos consumidores do SESI sao 

consumidos meeiante o pagamento de taxas irrisórias as quais 

não cobrem os custos.

Tais serviços são subsidiados pelo próprio SESI atra 

vés da arrecadação mensal obtida com 1,5% da folha de pagarnen 

to das indústrias contrrbuúntes.

Distribuição dos Serviços

C produto ou o serviço de uma organização é, tipica- 

menOe, deslocado, no espaço, do local do consum<^(^i:; poderá 

ser deslocado, no tempo, de acorde a quando o consumidor de­

sejará usá-lo.

Os serviços do SESI do Ceará são distribuídos direta

monte ao consumidor tanto através da ida deste aos Centros de

Atividades (CAT's) quanto diretauentr nas próprias empresas cr

de o SESI oferece alguns serviços tais como:

- Sistema de Unidades- Móveis.

- Censos e Campanhas de Saúde.

- Projetos diversos.

- Sistema Movei de 'Confecção de Cartões.

Os serviços por sua vez são distrubuídos sou a■I■o:^mã 

de Assistência Socdal, Educação, Lazer e Saúde, áreas estas 

rspeclficas, consideradas como atividades fins dentro da orga 

njoação administrati-ea da Entidade que unidas pele priscírit 

da integração, fazem com que a mesma atinja seus obíetivos.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

No que diz respeito aos serviços de cooperação e As 

sistência, o SESI do Ceará oferece os Serviços dp Artesana - 

to e de aliuentaçãn através da Cozinha Indussrial.

Os Centros de Atividades estão localizados em locais 

que dispõem de uma grande concentração de indústrias, perui - 

tindo assim um maior atendimento ã população operária.

Educação

•s serviços de educaça» sa* dotados dp toda uma in­

fra estrutura destinada a srprir esta área tãn carente do nos

so povo. Para isto, o SESI do Ceará mantéu 07 (ste) unidades

escolares, sendo duas na caeitaa p ssso nas cidades dn inte-

rior, para atendimento às mõdalLdadee dp Ensino; Pré-Escolar,

Regular dp 19 grau, Supietivo (Supiência) p Suprimento (Cur-

sos dp Educação Famiiar) .

As unidades stcnlarst situac-se nos próprios Qeitrns

dp Atividades, oossibLaian^cio assiu aos estudantes benefícios

tais como: atendimento médlooõõdonnológicõ, nurriiinnal, dp 

laaer orientado, enriqreuimento cultural por meio dn uso das 

bibliotecas, cõnplenentaiõs por adequados espaços físicos e 

equipamentos dp laier.

Observa-se a legislação de ensino estabelecida pelo

C^o.s^nelho Estadual de Educação, no que se refere a praios de 

validade dp aprovação p reconhecimento das unidades stcnlares, 

assegurando aos alunos a lsialiiade de seus estudos.
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Como filosofia da Educaçao, aspira-so ao desenvolvi­

mento plono do oducando, como agento o lreaOfciário das mu­

danças, feri-alocide por uma visão crítica da iralidn-r o com 

prometi-mento com a existência do uma socie-a-e mais hum^:na o 

justa,

Ensino Pré-Escolar

No -asenvolvimeete do Ensino Pré-Escolar, f>rasia-sa 

niao-imrnio a crianças na faixa otária do 3 a 6 anos, abjat.i 

vando colecá-lns om; um amimito astimula-er, proporcionar o 

desenvolvimento do suas percopções, propará-la para o proces­

so cegontive logeo o roalizar ativi-a-es físicas o sociais 

quo favoreçam sou rauilíiiin omocienal o poeeSbiliini atoadi- 

mento mrn-co-e-cniolsnice o nutricional.

Para conso^cão dessos objetivos, traial!!a-so do for 

ma iaiagrada com, as ároas do Serviço Soccal, Saúdo o Lazer , 

bom como, conta-so com apoio do rocursos humanos o fi^nancei- 

ros obtidos através de convênios com a Seocetaria do Educa - 

ção do Estado do Cearã,MeOran, LBA o PNAE

Ensino Regular:

Faco ao déficit do aiao-imento polo sistema oficial 

o aos altos custos da rodo particular, com perspectiva do len 

ta mudança, o SESl do Ceará m<rntêm o Ensino Regultr do 19 grau 

pra suprpr, om parto, as deficiências constatadas o niee-er 

as reivindicações da cliontoln operária.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para manutenção do ensino recular, constatou-se um

convênio

ra cessão

com

de

a Seccetaria de Educação

professores, e com verbas

do Estado do Ceará pa­

do Salário Ede bolsas

ducação.

Ensino SuDletivo (Suplência)

própria

Objetivaodo

por uoOieoi

atender à

diversos

clientela aduUta, que na idade

não pôde ingressar no sistema

de ensino regular ou obter sua trriinalidade no devido tempo,

mantém, o SESI do Ceará cursos com a seguinte abrangência:

Alfabetização, 1? a 4£ série 5£ a 8£ série.

Educação Famiiiar:

DteenvoOvt-se a Educaçao Familiar através da parte

prática conitituída pelos cursos de Artesanato, Corte e Cos­

tura e CuUinária e pela parte 

al de Orientação do Programa de 

dendo ás áreas de Organização e 

ção em taúde.Educação Alimentar

teórica determinada pele Manu 

Educação Fam.iliar, correspon 

AAirmnistração do Lar, Educa 

e Educação para o Vestuário.

no,

Em anexo quadro eoInperatito por uoOaaidade de ensi

referente aos anos de 1980 a 1984.

r

Bibiiotrca

uma

Mantém o SESI do Ceará sete

Biblioteca Armulante constituída

Bibliotecas Esc^larts e

de sete caixas - estante

para atendimento escolar de algumas empcsas da capptal.



QUADRO COMPARATIVO POR MODALIDADE DE ENSINO

1980 - 1984

ENSINO
N9 DE ALUNOS VARIAÇÃO (Z)

1 «
1980 1981 1982

—
1983 1984 81/80 82/81 83/82 84/83

PRÉ-ESCOLAR 231 382 778 867 966 + 65,3 +103,7 + 11,4 + 11,4

REGULAR 1.392 21044 2.528 3.014 3.255 + 46,8 + 23,5 + 19,2 + 8,0
SUPLETIVO 1.233 1.252 1,379 1.457 1.296 + 1,5 + 10,1 + 5,7 - 11,0

TOTAL 2.856 3.678 4.685 5.338 5.517 + 28,8 + 2-,A| * 13>9 * 3,4

GRÁFICO COMPARATIVO

N9 DE
ALUNOS
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Esc lar

No desenvolvimento das atividades de Biblioteca Esco 

lar, presta-se atendimento a alunos nas diversas faixas etá­

rias, abrangendo da fase infantil ã fase adulta por meio de

programações específicas adequadas ao interesse da clientela.

Biblioteca Atoulante

Cooonttui-se siseema diferenciado de atendimento à 

clientela, favorece^ndo c acesse dc le -tor nos meios de com.^^ni 

cação escrita, em seu próprio local de traualho, suscitando mo 

meetos de lazer, ampliação de conhecimentos formativo e in­

formativo .

Em anexo, quadro comppparivo referente a consultas e 

empréstimos de livros nas bibliotecas.

Saúde

Serviços Odontolõógcos

De acordo com o estabelecido no planejamento de saú 

de, são desenvolvidas atuações a níveis educativos, preventi 

vos e curativos nos Centros de Atividades e nas empresas da 

Capital e do interior do Estado, com a participação de cirur 

aiõos-dontistas e assistentes sociais.

Refepidas ações são direcionadas com vistas a melho 

rar os índices de saúde oral da população op^ari^ através



41QT . 'k COrTA-AlTVO R£FFFFNTF a CONSULTAS

E EMPRÉSTIMOS DE LIVROS DA BIBLIOTECA
1980 - 1984

FSPFCTFICAÇAO
N A !* E A 0 S

81/80

VARIAÇÕES (Z)

1980 1981 1982 1983 1984 82/81 83/82 84/83

CONSÜLAAS 33.177 36.853 35.853 42.491 40.560 + 9,2 - i,o ♦ 8,5 - 4,5
FlAlRSTIMOS 24.435 17.112 17.367 22.940 28.845 -27,1 * 1,5 + 32,1 + 28,3

TOTAL 56.632 53.238 53.220 65.431 69.405 - 5,8 - 0,18 +22,9 1 + 6,1

GAÃFICO COFAAAATIVO 80/84

(Em 100) ,

45­
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Legenda:

----------------CONSÜLAAS 
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de orientações na forma de educação em saúde e da aplicação

de medidas visando a proteção específica do indivíduo e no

diagnóstico precoce tratmento e limitação dos danos ocasio

nados pelas enferm-dai^E^!;.

Serviços Qddntológicos nas Empresas

Ações Educativas

Elaboradas com o objetivo de desenvolver a conscien­

tização para conhecimento e prática dos hábitos, medidas e 

orientações de saúde, bem como, promover a motivação para accm 

panhamento dos operários ás unidades móveis.

As ações Oettn,^i^;ivems(2 nas empresas, Pitecelendo a 

atração das unidades móveis, através da execução das ati^oa 

des por cirrrgiõts-dennistas e assistente social sob as for­

mas de palestras educaaivas, reuniões e panfletos distribuí­

dos .

Açoes Preventivas

São desenvolvidas com o obbetivo de possibilitar e 

identificação e meenuração dos problemas odontoiegicos sociais 

(grau de saúde bucal) da população operária através da reai_ 

zação dos censos caricgênicct e periodontais nos cperárics(as) 

das empesas assistidas pelas unidades móveis.

A atuação, a níveis de proteção especifica ao operá­

rio, é realizada através da execução de ttrSaooOom.as (reii- 

rada oe tártaoos), profilaxias bucais em indivíduos com inci-



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

dência. iin p na bpoi.tr' ana e io exame clínico bucal, como ins 

t:^imento de diagnostico 'imvtiãtc das enfermidades e eiiimrtc 

dimetivo e orientador da conduta terapêutica a ser desenvolví 

da.

Referidos procedimentos técnicos são realizados por 

cirurgiões-dentistas, auMlia^dos por atendentes de consulto - 

rios od^lo^a^os, quando do atendimento às tnpresps pelas 

Uu.ndades Moveis d^donto<^'g cas .

Ações Curativas

A atuação desenvolve-se através ia realização de pro 

oedimenPis técnicos restauradores e cirúrgicos, objetivando 

o SrtPtmt)tc imediato e a limitação dos danos iocasionados pe­

las enfermidades.

Serviços Oáontolõgicns nos Cerros dn Arividades

Açãc Educativa

Atinge um universo mais amplo da dllentela assistida, 

conetiSuídt de usuários e dependentes (inclisive alunos das 

escolas ic D.R. e clientela assistidas pelo Programa Incremen 

tal) as ações detetenlvem-te com a participação in cirurgiões 

dentistas n assistentes sociais np execução in palestras cor 

projeções in audio-visuais sobre temas específicos n irspecí ■ 

ficos, com vissas à motieação n moniiização às ativi dades de- 

senvoleidas, bnm como, a uma conscientização para o ootr.eoi - 

mento n prática ios hábitos, medidas e orientações in saúde.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Gv> - - ! ía ~ndc pi - -• rc • cr ar a educação em saúde de for­

ma intensiva são realizadas campanhas de Saúde Oral -os cen­

tros de atividades e escolas óo D.R.

Ação Preventiva

Raliza-se nos centros de atividades, objetivarão 

principalmente a atuação a nível de proteção específica dc i- 

divíduo, dirigida, sobremaneira, à cliantell depencedite, cons 

tituída de alu-os das escolas e participantes dc Programa I-- 

creme taa.

Na diantell usuária e dependente adulta evideociem- 

se a preve-ção e o controle das enfermidades periodontais, a­

través da realização de prc:filexies dentárias em i-divíduos 

com i-cide-cia de placa bacteria-a.

0 exame clí-ico bucal, como insiment^c de amgnõsti 

co, permite a detecção precoce das enfermidades, bem como, o- 

riatae a conduta terapêutica -os trabalhos.

Ações Curativas

Através da mentfesnnção da política de ênfase, da exe 

cução dos procedimentos técniros rastarreóoras sobre os ctrur 

gicos, objeeivendo-sa alca-çar o nr^aama-eo ime-aiiao e a limi 

tação dos da-os ocasio-ados pelas e-fermidades bucais.

Ag^-se através de Procedimentos Téan.cos

(Preparos Cavitãrios, Projeções cavitárias D a” -as

(Em amálgama, em silicatn/ichatif, em Resi-a •col^poc:On Cl. TV, .



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Exodontias, sutura e 'viuos ' ur - - - ir s de ab ‘-esses, hc-mo ta 

sias, etc.).

Service Medico

São desenvolvidas atuações a níveis educaCivos, pre­

ventivos e curativos.

Serviço Médico nas Eropresas

Ações EõccaCivas

Elaboradas cop c objetivo de desenvolver a notivaçac

e a conncientização para o conhecimento e pratcca dos hábitos..

mdi.àas e orientações de saúde, bem como promover a mobiiiza- 

ção ao comparecipento dos opei*ãrios ãs unidades, a atuação d 

planejada de forma a desenvolver assuntos referentes às - - spe- 

cialidades médicas atuantes nas emmreeaSi

Acãc Prevertiva

A atuação ginecológica nas emp^sas enfatiza a orê- 

venção dc câncer ginecolõgicc, bem comc o diagnóstico da? en­

fermidades sexualmente transmissíveis.

Reeeridas ações são executadas, a nível de erm-çar 

por ainecclogisias e auxiliares do Serviço Médico e a 

laboratorial por citoratologisras e bioquímicas.

A partir de convênio celebrado com o INAMPS e que- vr.- 

volve em sua abrangência a realizaçao de exames, aioratoria. - 

çomple-motares de maior çomplexidade, mcius_vé t írsias, c . 

encaminhamento dos casos que necessitas cnt.s-cdaoe de tra*. 

mento, foi appriado c alcance da atuação.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 6

Atuação Médca Oftalmolõgica

A partir da realização do Censo Visual, a ação desen 

volve-se nas empresas da Capital e do interior do Estado, atra 

vês da execução dos procedimentos, por técnicos do Serviço de 

Saúde treinados por Oftalmooogiitas.

A existência de consultórios o^^talm^oi^c^icos em todos 

os Centros de Atividades da Ccpital, permite a continuidade 

da ação, através do encaminhamento dos deficiences visuais, pa 

ra a complemeetação diacpóstica e o tratamento da enfermidade 

detectada.

No interior do Estado, a inexistência de profissio - 

nais oftalmologistas limita a atuação ao diagnóstico de defi­

ciência ao recenseado, e ã orientação para que o mesmo diri­

ja-se ã Previdência oficial para o tratamento apropriado.

Embora inicialmente não previsto no Plano de Ação , 

foi implantado o Censo Visual nas Escolas do DR., inicialmen 

te na capital onde beneficiou a 567 alunos, para ser estendi­

da aos escolares do interior do Estado, no atual exercício.

Na capital, 0 aluno deficiente visual é também enca­

minhado ao oftalmologista dos CAA's para o diagnóstico e tra­

tamento.

Dtermtntçãs do Grupo Saniüíneo e do Fator Rh.

O diagnóstico do Grupo Sangúíneo e Fator Rh e o seu 

registre em documenic funcional ou pessoal, permitem entre ou 

tros, c conhecimento prévio, em caso de necessidade, por aci­



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4

dente ou doações, a agilização das medidas necessárias, bem 

como para as oprãrias, a cornpaáibilidade do fator Rh como pre 

ventivo ã eristcblas tose- fetal.

Referida atividade é realizada, por solicitação de

empaesa, e em suas depenadimias, por técnicas laboratoriais 

supervisionadas por bioquímicas do Serviço de Saúde.

Prevenção e Controle da Hipertensão Arterial.

A partir da realização dc Censo Tensioraatricc ( com 

03 tomadas alternadas de pressão arterial) realizado nas em­

presas (por auxiliares do Serviço de Saúde, em atividade nas 

diversas unidades mmveis) , as cardiologistas, analisando os

Serviço Mt^j.co nos C^enros de Atividades.

Ações Eâucctivas

As ações são desenvolvidas dando ênfase ã cobertura 

da clientela assistida pelos programas Maater^n-Ir^í^f^rnil e Pre 

venção do Câncer Ginecolõiico.

As ações são executadas por Profissionais dc Serviço 

.Mt^ico e assistentes sociais nos auditórios dos CAT's da Capi 

tal, antecedendo a atuação clínica profissional através de pa 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 6

lestras e campnnhas.

Ação Preventiva

De maior abrangência em relação à clientela assistida, 

a atuação cesenv^^lve-se pela realização da prevenção de cân­

cer gisecolõgico, do diagnostico das enfermidades sexualmente 

tr^lspiisívein, na prática da oftalmmloaia preventiva, na pre 

venção e controle da hipertensão arterial, na atuação radiolõ 

gica e no programa "Interpretação de Diagnostico".

A assistência materno-inScacSil constitui-se de acom­

panhamento ãs gestantes e realização dos exames de prê-natali 

dade.

A atuação ééldcc-^rri^.^■^:pica desenvolve-se dentro das 

diretrizes propostas pelo Programa ^'aterrn-Intanti1 e Assis - 

têncit ao Nutriz.

A atuação medlco-radillógict ocorre pela realização 

das tomadas rthi^c^I^r^:':LCtt e indicações para o diagnóstico da 

tuberculose 'pulmonar.

A imunologia médica, por ser desenvolvida como ativi 

dade compiecmnntr ao Progrma Oficial, limita-se a executar as 

ttiviitieu a nível de prevenção do tétano pela aplicação de 

doses de vacina.

No exercício findo, imp^rtou-se o Programa de In ter 

rretaçã- de DiagngtSUcon, envolvendo as clínicas niédócas, de 

forma a se obter os dados nec^i^sários que serão ttilizadot co 

~c temas a Educação em Saúde no Projeto tala de Espera.
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As atividades preve^itivas nos centros de atividades 

são executadas por profissionais médicos, citspatslsiistts , 

bioquímicos, assistentes sociais e pessoal ruxlliar.

Ações Curativas 

è
Desenvolvem-se nos centros de atividades pela atua - 

ção em Clínica Médica, CCrdiolõgica, Oftalmooõgica, Otsratns- 

laringologia, Deer^atsOsgit, Ginncooo^^a, e Poetaria, através 

da realização das csnnuUuts, requisições de exames, acompanha 

mentos de pacientes e encaminhamentos ãs instituições oficiais 

para continuidade dos tratamentos.

Serviços AtulHares de Diagnóssico e Tratamento

Os serviços auxiliares são desenvolvidos na forma de 

realização dos exames compiemartares de diagnóstico no Labora 

tsrio de Aiãlises Clínicas (Hematologia, Bioquímica, Iminolo- 

gia, Urinilise, Micrttiolscir e Citopptolpgia) , na realização 

das tomadas radisgaããicas, geral e oral na Eletrscardllgaaflr 

e nos amsuatnSriss de en:fmtgets.

Os trabalhos são desenvolvidos por bioquímicos, cito 

patologistas, técnicos de análises, radiologistas, enfermei - 

ras e auxiliares.

Em anexo, quadros comparativos referentes aos serviços 

de saúde.

Serviço de Mdicina, Higiene e Segurança do Trabalho.

As atividades dc Setor sao desenvolvidas objetivando



 

 

 

 

 

QFADRO COMPARA T.VO REFERENTE AO ATENDIMENTO 
ODONTOLOgICC 1980 - 1984

Anos NÚMEROS variaçao (*)
Espécie 1980 1981 1982 1983 1984 8T/80 82/81 83/82 84/83
TRABALHQS
REALIZADOS

143.437 182.346 218.467 335.731 346.438 +27,1 + 19,8 +53,7 +3,2

PESSOAS 
ATENDIDAS

112.137 104.238 109.540 121.93; 122.503 - 7,0 + 5,0 +11.3 ! +0,5
L -

GRÁFICO COMPARATIVO 80/84

(Em 1000)

TRABALHOS REALIZADOS

(Em 1000)

PESSOAS ATENDIDAS
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QHADRO COMPARATIVO REFERENTE
AO atendimento Médico nos anos de

1980 A 1984

GRÁFICO COMPARATIVO 80/84 
(TR = PA)

- Anos

Especie

N Ü M E R 0 S variação

1980 1981. 1982 1983 1984 81/80 82/81 83783 84/83

TRAB. REALIZADOS 78,106 118.103 134.340 102.263 129.549 + 51,2 +13,7 ; -23,9
_ |

+26,7

PESSOAS
ATENDIDAS

78.106 118.103 134.340 102.263 129.549 + 51,2 +13,7 1 -23,9 .+26,7

(Em 1000)
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qvadro comparativo dos serviços auxiliares de 
DIAGNÓSTICO E TRATAMENTO RE1AT - VO AOS ANOS DE 

1980 - 1984

AMBULATÓRIO 10.4 50

NÚMERO DE ATENDIMENTO VARIAÇÃO (Z)
TIPO

1980
laboratório de 2_ ,,0
ANÃLISES CLLUC/

1981 1982 1 1983 1984 81/80 82/81 83782 84783

37.791 51.238 152.277 60.301 ♦ 76,2 + 35,6 + 12,0 - 15,3

18.485 21.059 18.816 18.802 + 76,7 + 14,9 - 9,31 - 0,07

OUTROS 9.204 10.58' 16.799 25.741 54.741 + 15,7 + 58,7 +53,2 +112,6

TOTAL 41.104 66.863 i88.095 96.834 133.844 + 62,6 * 33,2 - 8.7 + 38,2

GRÁFICO COMPARATIVO 80/84

(Em 1000)
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5 3

elevar os níveis de Higiene e Segurança do Trabalho, pela mo 

tivação e orientação para a conscientização e conheciiren to 

das medidas de higiene e segurança.

São realizadas através de treinamentos para Cipei- 

ros, Palestras, Reuniõee, Visitas às Eruppesas, Projeções de 

filmes e slydes, Implaanação de CIPA e Diagnóssico de empre­

sas para identificação de inaalubridade e periculosidade.

Os tr^l^uel^hos são desenvolvidos com a participação de 

01 medico do triUalUo, 01 sup^:rvisor de segurança e 01 assis 

tente social.

Lazer

0 Serviço de Lazer vem intensifiaandc a sua ação no 

atendimento aos usuários e dependentes, tendo em vista assegu 

rar-lhes melLorms condições do equilíbrio psiicscmãtico, re­

movendo, na medida do possível, os bloqueios decorrentes da 

fadiga e da tensão.

Para cumprimento desta ação, a Coordenadoria de La­

zer vem, a cada dia, dispensando esforços aos progremes de: 

Entretenimento e Difusão Cdtural, Educação Física e Educação 

Artística, desenvolvidos nos diversos Centres de Atividades 

da C^cital e do Interior.

Entretenimento e Difusão C^tural

0 Entretenimento e Difusão Cultural, compreerdido co

mo um slUprogreme que chega ao trabalhador como um meio de



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5 4

aliviar as tensões do seu cotidiano cumpre suas metas desen­

volvendo: apresentações teatrais, shows artísticos, gincanas, 

festivais, feiras artesae,uis, cinema, jogos amistosos, tor­

neios e festas dançantes. Ê dado enfoque espe­

cial ao desenvolvimento de grupos formais e informais, propor 

cionando a seus integrantes o exercício do rel^c^c^ionmento e 

da livre expressão.

A orientação destes programas tem sua com^p(^:reeear^:ie 

dade através de ação conjunta com o Serviço Social no frncio- 

namento de:

- Clube do Trabalhador

- Conselho de Reeresentante de Esporte

- Voluneãrios do Lazer.

Meeece destaque nesse subprograma a atividade da Co­

lônia de Ferias para os filhos dos usuárioS/desenvolvida nos 

meses de janeiro e julho, com um soldo de realizações iositi- 

vas a favor da clientela.

Alcm das atividades de natureza recreativa e esporti 

va, são incorporadas ãs Colônias de Ferias ações educativas , 

culturais, cívicas e preventivas de saúde.

Sabendo-se da importância que tem a alimentação para 

a nutrição da criança, aproveita-se sobretudo a Coo-ôcia de Fé 

rias para se processar um reforço alimentar através de lanche 

e pequeno almoço.
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Educação Física

A Educação Física é considerada como atividade que 

desenvolve ações de caráter esportivo, visando a liberação da 

capacidade criativa e o desenvolvimento físico e mental da 

clientela.

Este subprograma consta de atividades tais como: fu­

tebol de salão, judô, karatê, natação, ginástica estética,'nan 

deboi, saltos crnamentai5, volibcd, basquete e futebol de cam 

po.

Educação Artística

Subprogrmia que, em sua prática, p^nit^ói^iita o cres­

cimento pessoal e enseja aos participantes condições para me­

lhor se capacitaeem frente aos problemas da vida.

Os cursos em funcionamento no D.R. são: teatro, vio­

lão, banda de mússca, orquestra de cordas, dança néo-cIássi ca, 

dança folclórica, declamação, iniciação musssca, conjunto mu­

sical elétrico e conjiuito regional.

Em anexo, quadros comparativos referentes ao Lazer.

Serviço Social

As atividades de Serviço Sooial são desenvolvidas em 

três Centros de Atividades da Caciãal, um do interior e em 

uma comlr^s.dadn localizada no Dieerito Lindsusial, através dos

seguintes subprogramas:



 
• ■ ■ > i- ri - ' j v.i i ■ up ■ i • $ de

' • < W-S.I-CA R i . ,A - ALT AOS”
-NOS de ;Q8C A 1984 3©jO

MODALIDADES
'98C

NÚM E

1981 1982

ROS

1983 1984 TOTAL 3 - - 8 *•

VARIAÇÃO (X)

82/81 83/82 8h/«3

FOLCLÕRE 177 235 121 169 1CC 8C2 +32,8 -31,6 -39,7 -4C.8

FLAUTA 29 50 76 - - 155 + 72,4 +52,0- 1CC,C
DANÇA NEOCLÍSSICA 114 135 176 94 1C7 626 + 18,4 +30,3- 46,6 +13,8
TEATRO 79 95 24 28 25 251 +20,2 +74,7- 16,7 -1C.7
DECLAMAÇÃO 22 48 69 7C 7C 274 ►118,l +43,7+ 1,5
ORQUESTRA DE CORDAS 181 196 173 113 92 755 + 8,3 -11,7- J*,7 -1 8- •
BANDA DE MÚSICA 7C 159 128 13C 6C 547 -27,1 . 1 o • «Cu• T A- • -53.+

FANFARRA 38 47 32 3C 25 172 +23,6 -31 -Q- 6,3 -16.7

VIOLÃO 31 169 2C3 114 93 66C +108,6 +20,1-48,8 -18.-
CONJUNTO MUSICAL 14 14 36 1C 1C 84 - --1.1- 72,2

CONJUNTO REGIONAL 2C 2C 22 2C 2C 1C2 • + 10,0 - 9,1

TOTAL 825 1.168 1.C6C j 778 6C2 4.433 + 41,6. - 9,2r
---- . L

26,6 -22.6

GRÁTCO COMPARATIVO

80/84(Em 1CCC)

12CC-

llOOr

1CC04-

9CC+
i

8CC-

7CC-

6CC-

5C0-

8C 81 82



GRÁFICO COMPARATIVO 80/84

MODAL1D ADE
V? DE MAEKTCóUAS VARIAÇÕES (7)

1980 1981 1982 1983 1984 TOTAL 81/80 82/81 83/82 84 83

ATLETISMO 75 75 4 154 -94,7 -1000

BASQUETE 343 431 379 476 192 11821 + 25,9 -121 +25,6 -59.7

GINASTICA ESTÉTICA 299 1.152 2.004 .423 1.014 5.892 +A03,C +77/ -29,C -28,7

GINÁSTICA DE SOLO 73 42 - - - 115 -42,5 -100/ 3 3

JUDÔ 579 875 822 601 476 3.353 + 51,1 - 6,1 -26,9 -20,8

SALTOS ORN.AENTAIS 89 186 141 104 73 593 +108, 9 -24,2 -26,2 -29,8

VOLIBOL 331 449 567 595 477 2.419 +49,2 + 14,8 + 4,9 -19,8

NATAÇÃO 921 2.839 2.843 1.347 922 8.872 + 208.5 + 0,1 -52,6 -31,5

FUTEBOL DE CAMPO - 112 85 19 62 278 2 -24,1 -77,6 -226

FUTEBOL DE SALÃO - 189 267 " 258 223 937 2 +41,2 - 3,4 -13,6

HANDEBOL - 43 33 120 54 250 Ã -23,2 +63.5 -55,0

outros 15 173 141 244 191 824 +130,6 -18,5 +73/ ~

TOTAL 2.785 6.566 7.286 5.187 3.684 25.508 +137,4 + 10,2 -28,8 C *• ** • •
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- Serviço Social junto aos Campos de Educação, Saú­

de, Lazer, Serviço Soeial do Trabalho e Serviço Soeial de Ação 

Comum i itila.

Serviço Sooíal junto à Educação

Possui como objetivos propostos integrar os pais nas 

atividades desenvolvidas com as crianças do pré-escolar na 

faixa etária de 3 meses a 4 anos e obter a participação des­

tes, e das alunas dos cursos de Educação Familiar, em ativida 

des que desennolvva o espirito comusitãric e elevem as condi­

ções de vida famiiiar nos aspectos de aeladionameeto inter­

pessoal e saúde.

Serviço Sodal junto à Saúde

Promove atividades de natureza ed^cat^:ioa, visando 

orientar a clientela para a impootãncia da aquisiçãn de hábi­

tos favoráveis â promoção' e proteção da saúde, elevar o nível 

de participação da clientela nos programas de saúde promovi­

dos pelo SESI, orientar para maior e melhor utilização dos re 

cursos de saúde existentes na comuuidade.

Serviço Sodal junto ao Lazer

Procura contribuir para o desenvolvimento de uma men 

talidade assoolatioa e participativa, sej^s^á^i^i_lizar o empresá­

rio a apoiar as iniciativas no âmóto do lazer, bem como apan 

oeltri as oportunidades e recursos lfereci^dls pelo SESL nesta
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área, sondar jur to ao trabalhador e famiiiares suas aspira­

ções e interesses com referência ao lazer, tendo em vista sub 

siHar a equipe lbtnrliiIirllt^aa na elaboração de programas 

de mai:r interesse da clientela.

Serviço Social do Trabalho

0 Serviço Sodal, considerando que é de sua oompotên 

cia, de acordo com a filosofia do SESI, o estude, o planeja - 

mento e execução de atividades que contrõbuam diaetau-ents pa­

ra o bem-cetar social do trabalhador, e cornsiderando ainda, 

os diversos fenômenos sociais que inter^eem negati oaseilIti no 

ambiente de birbalhl prlviar alcançar os seguintes objetivos:

- Obter dos empregados e trabalhadores uma relhor com. 

paesnsãn das situações ligadas às relações e condições de tra 

balho.

- Coonrituir para o desenvolvimento da aoCCtilr de 

bem-eetar social nas emppesas.

- CooOííOuií para elevar o nível de conhecimento do 

trabalhador em assuntos de seu interesse.

Serviço de Ação Comunitária

A atuação do Serviço Social neste campo vem sendo le 

vada a efeito em um bairro de Fol■trIeza, localizado no Diüri 

to ^dusS^^, e que foi identificado, através de levantamen­

to, como uma zona de grande incidência opesé^:^a.
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0 objetivo pr . pai nesta ação é contribuir . ua a 

educação sócic-cul. t arai aos comauntários , para que possam par 

ticipar na mlboria de suas condições de vida, e ainda,-possi 

bilitar à comunidade operária o uso de recursos do SESI em 

seu próprio local de mooadia.

Plantão de Matrícula

0 Plantãc de Maat^iícula é uma atividade o-. - x - -d? ; - 

lc Serviço Social e tem por finalidade expedir e ai ial zar 

teira de identificação òe usuário do SESS, informar sobre as 

atividades ou serviços oferecidos pela enti^c^c^óé e realizar en 

caminhamentos de usuários aos cartórios que mantenham cor.vê - 

nios com o SESI, para casamerinos, certidões e registros.

Além de funcionar em todos os centros de ativ^c^ades, 

o Plantão de Mattícula atenae ao trabalhador em seu própric 

local de trabalhe, quando requisitado pela e.-pr^a.

Em anexo, quadros comppaativos referentes ao Serviço 

Soccaa.

Cooperação e Assistência

A^tzesanât o

C ar‘rest^ntto no D.R. o^nsSrrni-ie numa atividade ce 

apoio para com artesãos integrantes de alguns grupos.

A finalidade principal é favorecer a ^0^ po.-c cs - 

óesnplpnnno de sua função.' medrar, te uma remam ração adequ. a c.,



 ■ i ■ •!. . ' dc r / • ' * Dir
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capital •NTER1OR total GERÂL
- —— ...---- - total — — 1 — AL F- ■(87! • 'r,jn NOV REV MOV REV

USUÁRIO 10.920 20.063 30.983 1.248 2.000 3,248 1 16 8x < . 1 - 21. ">£• 3

DEPENDENTE 18.415 29.755 48.170 2,235 3.703 5.9 3 8 20 -jD 32.458

COTEGTÃRIO 1.928 2.428 4,356 667 584 1 .25! ”. ? 9 5 3.012
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.mesmo ;pc em que c . ?! --_. - > t <i a v.ai K-am dU m > - ’ - oh a

pré-incust ii o 1.

Alimentação

Em virtude dc problema da má alimentação do .

dor brasíieiro, de modo especial, dc traba llv-aor • o

SESI criou e desenvolveu o projeto de uma Cozi^-ha ' à'. *

com o objetivo de melhorar o nível de saúde desse- ; a .-o a <> t 

e consequentemente coniribuir para o desenvolvimento d?s c- re­

presas .

Através da utilização de gêneros de raixc . -•en

do como base a facilidade na aquisição, período de safra aos 

mesmos e preparo do alimento reduz-se os gastos que -ma r.p>re 

sa teria para produzir sua própria refeição. Come veiulo pa­

ra minimizar mais c custo da refeição para c operário, é uti­

lizado o PAT (Progma de Alimentação ac Trabalhador .

A distribuição das refeições é feita através de en­

trega direta, em mmrmitas térmicas e variam em vma média de 

3.500 a 5.000 refeições diárias errora o projeto seja de at in 

gir a 15.000 refeições diárias.

A administração da cozinha l^ãuitrna.l e ft :a c.ju- 

vés de técnicos especializados. Existe uma variação de cardá­

pios por semana e a tabela de proteínas e calorias é r y rosa 

mente obedecida através de on^í^naações técnicas.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

k co i • i uicic do PAT .Programa de A'im<er L ação ao• I

Trabalhador) vai incluída na guia de recolhimento mensal gue 

a Empresa paga ac INAMPS.

P®§Ç!gU§a_dn_Opis i ão

A pesquisa apresentada nesta monografia, ' u

produto de outra pesquisa realizada pele SESI do f 

nada Trmsciclo.

0 SESI/Ceará coir o objetivo de amou ar c seu rr -r; -

rsa assistencial, pretendeu financiar bicicletas para cs 

rios das indústrias connribuin tes, com vistas a oferecer 

meio de transporte alternativo casa/trabalho, reduzinic 

custos de transporte do trabalhador.

Para isto, foram. elaborados 02 (dois, rnoaeies dc gues 

tinsárins (anexos 02 e 03) veiculados aos ernpprsárins e ao- 

operários.

I, aos questionários, foram introduzidos algu as pe: - 

guntas nc intuito de se saber como andava a qualidade e a di­

vulgação dos serviços oferecidos.

Com o intuito de se obter respostas mais detalhadas, 

foram adaptadas aos questionários perguntas de múlIlpla esco­

lha (conforme os quadros a seguir) e perguntas adernas, 

quais serão comeetadas posteriormente.

Os questionários foram tabulados seguindc-se a c" -.s-
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sificação da Federação das Indústrias do Estado do Ceará - FIEC 

sobre a divisão em pequena, media e grande emmresa, tendo-se 

por base o númern de empregados.

Pequena empresa: Ga 99 empregados

Màda empresa 100 a 499 empregados

Grande empresa acima de 500 empregados

Assim, foram tabulados 1015 questionários de emprega 

dos e 112 questionários de emmresãrins, distribuídos do se­

guinte modo:

Pequenas em^p^ps^ias: 55 questionários de epprpiáríos

469 questionários de empregados

Méias emprpsas: 38 questionários de em^i^es ãrios

356 questionários de empregados

Grandes empisas: 19 questionários de emppráI^:ncs

190 questionários de empregadon.

Perfazendo assim um upiierso de 1.127 questionários.

Foi adotado este critério, com o intuito de se compa 

rar o grau de necessidade dos 3 (três) tipos de emppesas, tan 

to por parte dos empresãrios quanto dos operários, já que am­

bas as empresas apresentam realidades bem diferentes.

Após a tabulação, as questões do tipo fechadas foram 

agrupadas nos quadros a seguir e às questões do tipo abertas, 

procurou-se dar um enfoque ce^t^:ral sobre as necessidades e su 

gestões dos entrevistados.
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PERGUNTAS

JÁ ' 1'11 17.ARAM
ALGUM SERVIÇO DO
SESI

(%)

NUNCA UTILIZARAM 
ALGUM SERVIÇO DO 
SESI

mm
UTILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DO SESI
SEGUNDO OS EMP1RESÁRIOS

(Grandes Empresas)
95 05

(Medias Empresas) 82 18

(Pequenas Empreeas)
1

60 40

(Geandes, Medi as e Pequenas 
Empresas)

79 21

QUADRO N9 02

OPÇÕES

PERGUNTAS

CONHECEM 0 SESI NÃO CONHECEM 0 SESI

CONEHCIMENTO A RESPEITO DO SESI
SEGUNDO OS OPERÁRIOS

(Grandes Empresas)

85 15

(Medias Enpresas) 85 15

(Pequenas Empresas) 75 25

(Grandes , Médias e Pequenas Empresas) 82,66 17,33
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-----OP ÇOE s

PERGUNTAS

JÁ UTILIIARAM
ALGUM SERViÇO DO
SESI

NUNCA UTILIZAAM
ALGUM SERVIÇO DO
SESI

UTILIZAÇÃO DOS SERVIÇOS DO SESI 
SEGUNDO OS OPERÁRIOS 64 36

(Grandes Emppesas)

(Médias Em^esas) 61 - 39

(Pequenas Emprpsas) 46 54

(Grandes, Médias e Pequenas Empresas) 57 43

QUADRO N9 04

OPÇÕES (a) • (I) (I) (I) (I)

PERGUNTAS EXC BOM REG. DESF. ABS

QUALIDADE DOS SERVIÇOS OFERECIDOS PELO 
SESI SEGUNDO OS E^^’]RESÃRIÕS

16 74 05 — 05

(Grandes Eipeesas)

(Meedas Sitnppsas) 03 66 03 03 25

(Pequenas ^presas) 07 35 - — 58

(Grandes, Médias e Pequenas Eampesas) 8,66 58,33 2,66 01 29,33



  

6 6

OO/DRC. N N JJS__  ____

'-----OPÇÕES (Z) (Z) mm (Z) (Z)

PERGUNTAS "— EXC. BOM REG. DESF. ABS.

QUALIDADE DOS SERVIÇOS OFERECIDOS PELO 
SESI SEGUNDO OS OPERÁRIOS 12 45 01 - 42

(GrandesEmmpesas)

(Medas Enf^esas) 12 43 03 01 41

(Pequendas ETmpesas) 11 32 01 0,5 55,5

(Grandes, Médias e Pequenas Empresas) 12 40 01 01 40
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GRÃFI CO N9  06

SERVIÇOS UTILIZADOS
EfTRESÃRIOS (Grandes Empresas)

SAÜDE

LAZER

ALIMENTAÇÃO

EDUCAÇÃO

ASSTST. SOCIAL
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GRÃFT.CO N9 07

SERVIÇOS UTILIZADOS
EMPRESÁRIOS (Medias Empresas)

0,5.1. 0.3Z

SAÚDE

LAZER

ALIMENTAÇÃO 

EDUCAÇÃO

BIBLIOTECA

ASSXT.SOCIAL

CTPA

■u 
o
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GRÁFICO N9 08

SERVIÇOS UTILIZADOS
EMPRESÁRIOS (Pequenas Empresas)

SAÚDE

LAZER

ASS1ST. SOCIAL

CIPA •

ALIMENTAÇÃO



GRÁFICO N9 09

SERVIÇOS UTILIZADOS
EMPRESÁRIOS (Grandes, Meias e Pequenas Empresas).

SAÚDE

LAZER

ALIMENTAÇÃO

EDUCAÇÃO

ASSIST.SOCIAL

CIPA

BILIOTECA

10,737

0,567
0,163!



GRÁFICO N9 1.0

SERVIÇOS UTILIZADOS
OPERÁRIOS (Grandes Empresas)

Ui



 

G1RÃFICO N9 11

SERVIÇOS UTILIZADOS
OPERÁRCOS (Medias Empresas)

LAZER.

ASSIT. SOCTAl. ,

ALIMENTAÇÃO

CTPA

EDUCAÇÃO

i
SAÜDE



GRÁFICO N9 12

SERVIÇOS UTILIZADOS
OPERÁRIOS (Pequenas Empresas)

SAÜDE

TAZER
ASSIST,SOCIAL

EDUCAÇÃO

<.r’



GRÁFICO N<? 13

SERVIÇOS UTILIZADOS
OPERÁRIOS (Grandes, Medias d Pequenas Empresas)

SAÚDE

LAZER

ASSTST.SOCIAL

EDUCAÇÃO

ALIMENTAÇÃO

CIPA

BIBLIOTECA
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Medias Empresas

82% dos ereresãrLOs das mehas empesas pesquisadas 

que suas ep^re^Esas já utilizacar algum serviço do 

SESI.

18% dos empresários das pPdias empresas nunca utili­

zaram algum seeviço do SESI pelos seguintes motivos:

i Falta de divulgação dos Serviços do SESI

i Falta de entrosamento SESI/Empmesa

. Devido a distância.

85% dos operários das m^mdias empmesas pesquisadas co 

nhecem o SESI e 15% não conhecem.

Dos 85% dos operários emi^^1^istãdts que conhecem o

SE^I, 61% já utilizaram algzm seeviço.

39% dos operários das médias empresas que ca^l^ecem o

SESI nunca utiliaeram algimi se^iço poeque:

14% poe não terem o caetão do SESS;

14% ^eque nunca pacciiaaam;

3,0% devido a distância;

1,0% poe serem novatos no emprego;

1,0% poe falta de oportunidade;

1,0% poe utilizarem outeos óegãos;

8,7% poe falta de intaresse;

0,71% poe não terem acesso;

0,71% poeque nunca foram ao SE^I ;

0,71% poe acharem difícil conseguie horários paea con­
sultas ;
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IbsfeacI

0,71% poe falta de orientação;

0,71% poe não tee dado certo;

0,71% poe see sócio de um clube;

49% não eesponderam.

Pequenas Empeesas

60% dos empresários das pequenas empresas pesquisa - 

das eespondeeam que suas empresas jã haviam utilizado algum, 

seeviço do SE^I, enquanto que 40% nunca utilizarar, devido os 

seguintes motivos:

. falta de intarassa dos nossos operários devido a 

falta de divulgação jã que eles não sabem quais os seeviços 

que o SESI ofeeece;

. poe^que os operários vão paea outios óegãos;

. falta de interesse; o que interessa á a paete mêdi 

ca e esta é difícil.

75% dos operários entrevistados das pequenas empre - 

sas conhecem o SESI enquanto que 25% não conhecem. Dos 75% de 

operários das pequenas emanesas que conhecem o SESI 46% já 

u^ilizaem alaum de seus seeviços.

54% nunca utilizerm os seeviços do SESI pelos se­

guintes motovos:

15% po não terem o caetão do SESS;

15% poeque nunca precsârm;

6,0% poe falta de intarassa;
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4,0% por nao disporem de tempo;

3,5% por acommodçàc;

2',C% por falta de oportunidade;

0,39% por nãc ter dado certo;

0,39% porque proc^ur^aiam.. e não foram atendidos;

0,39% por não conhecer;

0,39% devido ser em^i^regado novato;

0,39% porque tirar m. o cartão do SESI a pouco tempo;

0,39% porque a empresa nao aceita atestados fornecí - 

dos pelo SE^I;

50,16% não responderam.

Uma forma de divulgar os serviços seria um serviço mõ 

vel de confecção de cartão agindo de forma mais atuante nas 

pequenas empresas.

0 que deve haver é um esclarecimento por parte do 

SESI aos empreserios destas e.mprpsas, pois para ir al^t^iéêm do 

SESI confeccionar estes cartões diretamente na Empresa, é ne­

cessário que a mesma envie um ofício ao SE^I.

A realização de uma Stand nas pequenas empresas so­

bre os serviços oferecidos, seria muito importante já que os 

operários e os emprrsárirs teriam uma noção desites serviços.

0fereçimento_dd50OYO0_serviçoI

Com o intuito de melhorar a qualidade de vida da cias 

se operária, o SESI erd^l^ii oferecer novos serviços tais co­

mo:
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- Lazer nos bairros, mee! lande convênios com clubes 

periféricos mais próximos às residências opddárias.

-.Bolsas de Estudo em Colégios da Rede Offcial mais 

próximos de suas residências.

- Atestados de Õbito, através da ampliação dos con­

vênios com os cartórios já existentes.

- Serviços de Prótese a preço de custo.

- Gêneros alimentícios de primeira necessidade, a

preços de custo, evitando assim a ação dos atrvvessadores, os 

quais poòoeâm ser descontados na própria folha de paga^f^r^ito 

do op^i^áirio.

- Postos de Saúde nos locais de maior concentração

de operários.

- Aropraçã» de Serviços Básicos para o Diitrito In- 

dussrial.

se^yic2S-í!mise£adqiiitaias

Os serviços mais requisitados pelos consumi o ires do 

SESI variam da grande para a média e para a pequena dm^rt^‘^ir 

havendo uma predominância dos serviços de saúde seguidos pe­

los serviços de lazer.

Outra conclusão a que se chegou a pesquisa, diz res­

peito à qualidade dos serviços oferecidos pela organização-Se 

gundo a opinião dos emiprrrãrios:
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8,6% consider .ar arn excelentes

58,33% considerêrm bons

2,6% regulares

1,0% consideram desfavoráveis

29 ,% se omitiram.

Com isso, houve a preãom!"n^r^c^i.a em considerar os ser 

viços oferecidos pelo SESI como de boa qualidade.

Os operários por sua vez classifiearm a qualidade

dos serviços usufruídos da seguinte maeira:

40% se omitiram.

12% consideraram como excelentes

40% co^ísider-a^i^c^m como bons

1,0% co^siderra^i^i^m como regulares

1,0% consideraram como deficientes

Há, contudo, a predominância de serviços de boa qua­

lidade segundo a opinião dos operários.

Suaestões

As sugestões dadas no transcorrer da pesquisa foram 

as mais variadas possíveis, tanto por parte da classe empresa 

rial quanto dos operários.

Os em^i^írii^írios deram as seguintes sugestões para am­

pliação dos serviços do SESI:
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Grandes Emppesas

- Am^ação dos Serviços oferecidos.

- Transporte para os operários a preços subsidiados.

- Uma maior integração SESI/Operárir/Empsesa.

- Maior divulgação dos serviços oferecidos.

Serviços de Educação

- Amriiçãr do número de vagas nas escolas.

- Escolas para co^t^i^i^í^iras.

- Programas preventivos de educação de base na pró­

pria Entesa.

Serviços de Assistência Social

- Serviço móvel de confecção de cartões e fichas.

- Orientação profissional, orientação trabalhista.

Serviços de Lazer

- Uma maior dinamização do setor esporrivorsocial^- 

través de torneios, sem discriminação.

Medias Emp^sas

- Que o SESI realizasse uma stand nas ep)r^íesis escla 

recendo os serviços que tem a oferecer.

- Trabalhar müs próximo da indússria no sentido de

maior entrosamento e informação.
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- Deeceentalizar as Unidades (geograficamente) e che 

gar mais perto do operário.

Serviços de Alimentação

- Serviço de alimentação ao trabalhador.

- Refeição noturna para os operários que traoahhm a 

noite.

Serviços de Lazer

- AomMação dos serviços de lazer.

Serviços de Saúde

- ^^p^rção dos atendimentos médicos e oãontolõgiCOc 

aos sábados.

- Laioraióril/ an^]^i.eee, atendim^e^to de emergência

- Implantação da Unidade de Prevenção do Câncer.

- Facilidade e menos tempo rr^ enviar a Unidade Mó­

vel, pois o processo para eriseguiela é moto demorado.

- Maaor facilidade para obter exames de saúde em Em­

presas que tr<boalham com a mmior parte do seu pessoal em moví 

men to.

Serviços de AssCscênnér Social

- Que o serviço de assistência social atue mais jun­

to aos empregados.
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ximos aos

gêneros de

to.

Um maior prazo para o vencinento dos cartões do 

Pequenas Empresas

Maor divulgação dos serviços oferecidos.

Amliação dos CAT's do SESI para bairros mais pró-

)perãrios.

Maor assistência ã Pequena Empresa.

Um CAT do SESI no Diisrito Industrial.

Atuação através de uma cooperativa para a venda de

primeira necessidade aos operários a preço de cus-

Serviços de Alimentação

Serviços de alimentação.

Reetaurante no centro da cidade.

Serviços de Educação

Expansão na atividade sodal no intuito de educar.

Serviços de Assistência Socãal

Treinamento

Serviços de Saúde

- Atuação dos Serviços de Saúde
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- Ampliação do número de unidades rõvees.

- Fornecimento da carteira de saúde gratuita.

- Hossital para os operários.

Os operários por sua vez sugeriam:

Grandes Empreeis:

- Facilidade no acesso de chegada até o Serviço Ofe­

recido.

- Financiamento de casas ocPul-ares.

- Transporte.

- Que sejam suprimidas as taxas para os serviços ofe 

reci^cirs pois pesam no orçamento do assiliri^c^d^r.

Serviço de Alimentação:

- Alimentação para os operários.

Serviços de Lazer:

- Maiores oportunidades para os serviços de lazer.

- Centro esportivo nos bairros operários.

- Comprtições cicissticas.

Serviços de Saúde:

- H^p^al para os operários.

- Fcni.ncia^a^!^ftr de óculos.

- Amliação dos Serviços de Saúde.

- Re^iPdirs descontados em folha de pagamento.

- Mio:r facilidade no atendimento.

- Serviços de Prótese.
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rarios.

trial.

Serviços de Educaçao:

- Maior número de escolas.

- Um curso de 29 grau.

Serviços de Assistência Soccal:

- Treinamentos.

- Colônia de férias para os operários.

Medias Emw^esas: — —

- Auinennar o núm^:ro de postos do SESI nos bairros cpe

- Um Centro de Atividades do SESI no Dissrito Indus-

- Financiamento de casas populares.

- Traisporte.

- Vir alguém dc SESI na empresa divulgar os serviços.

Serviços de Alimentação:

- Diminuir c preço das refeições.

Serviços de Educação:

- Um mmior número de vagas nas escolas.

Serviços de Saúde:

- Aplpar o númmro de fidas para o atendimento.

- Meborr^i- o material do serviço o^c^r^tiol^i^t^ico.

- Serviços de Prótese.

- Pcsto de saúde na própria empresa.

- Médicos e lentittas nas empresas.
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Serviços de Assistência Soe^iaL:

- Treinamentos.

- Colônia de férias para os op^]^^]^:ioê.

- Anpliaçãr do serviço de creche.

Serviços de Lazer:

- Deccsn^oa:Lz^:a o lazer.

- A^priaçar dos Serviços de lazer.

Pequenas F^j^r^e^sas:

- Mehooàia da qualidade do amitstl que é t^lizadr 

para a confecção dos serviços oferecidos.

- Maior divulgação nas pequenas emmresas.

- Transporte arra os operários.

- Um CAT no DiCtrito Industrial.

- Financiamento de casas aer,triree.

- Venda de gêneros allmpneiceoe.

- Venda de TV, geladeira e fogão.

Serviços de Saúde:

- Fornecimento de carteira de saúde.

- Serviços de Pró-t-ese.

- Mecó^s e Deoeístos nos próprios locais de trabu - 

lho sobretudo nas pequenas empresas.

- Anplação do Serviço Odollo0õgieo.

- MaterniOrOe para as mães rperãriae.

- Hooastal.

- ATOrl-ação dos serviços de saúde nos horários noturnos.
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Serviços de Alimentação:

- Almoço na fábrica.

- Refeição com taxa mnima.

Serviços de Educação:

- Estudo para os filhos dos operários.

- Bolsas de Estudo em colégios nos bairros operários.

- Colégios do SESI nos bairros operários.

- Mais escolas.

Serviços de Lazer:

- Anpliação dos serviços de lazer para outros locais 

mais centrais.

- Colônia de férias para adultos.

Serviços de Assistência Social:

- Assistência à criança.

- Treinamentos.

- Auuílio desemprego.

- Serviço Móvel de confeção de cartões de identifica 

ção.

Anãise _ da_Pe:i2gU:ia

Apôs a tabulaçao, faz-se necessário um comennário ge

ral sobre os dados obtidos.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

0 Mercado

O rrrcrntuil - de usu^irios (operários) que é atendido 

pelo SESI do Ceará atinge a uma faixa de 20% em relação ao 

mercado. Apppar de ser um percentual bastante baixo, não se 

deve esquecer que a arrecadação da Entidade é incuficCests pa 

ra atrnirr a um número tão elevado de consumidores.

piyulgêçêr

ficou rviiitcii^dr que a divulgação encontra-se falha 

tanto na grande quanto na média e sobretudo na pequena empre­

sa. Serviços tais como siseema móvel de confecção de cartões 

do SESI, alimentação, educação oferecidos pelo SESI â popula­

ção operária e dependentes sao rsquicitadoc na pesquisa, ape­

sar de serem oferecidos regularmente. 0 que está ocorrendo, é 

que as classes op^i^áiria e em^l^(ricrii^l nao riSãC tendo o conOe 

cimento necessário sobre os serviços cfs-ricidos a eles.

faz-se então necessário a utilização de estratégias 

de promoção para o SESI com propagandas veiculadac através de 

mt^ias seletivas e de massa s^am^ semc^e com um plano de

"dcmarketcng" , uma vea que os serviços oferecidos pela entida 

de têm uma capacidads limitadr e o SESI não tem iuportr finan­

ceiro a curto prazo para a acplíã-los.

O Dereerketing é uma técnica que consCsts em reduzir 

o excesso de demandr. Há dois tipos principais: 0 geral que é 

stiliiadr quando uma organização deseja desencorajar a deman-
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da global por sua oferta. E o demioarketing seleeivo que ocor­

re quando uma dmmrest não deseja reduzir a demanda de todos, 

mas sim a lemada proveniente de certos vegmpntos de mercclo.'

No caso do SESI, o leemarketing seletivo virir a fun 

cionar através da criação de programas destinados unicamente 

às pequenas emi^íssas fazendo assim com que os consumidores que 

mais necessitam dos serviços do SES pudessem ter o acesso de 

sejável jã que as pequenas organizações não têm suporte finen 

ceir^o suficiente para oferecer aos seus operários serviços fi 

nanciados por elcs próprias.

Appsar de já existir um órgão direto de divulgação 

para o operário (Clube do Trabalhado^, este por sua vez não 

é suficiente, jã o operário que sai de sua casa para vir a 

festa ou para praticar outras formas de lazer, é considerado 

como elite da classe, diante 1a situação recessiva 1a sccíc -

mia brasileira.



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CONCLUSÃO

Pelas análises efetuadas anteriormente deduz-se que 

maareting é um instrumento de grande utilidade der.trc das or­

ganizações, sejim quais forem os seus objetives e as suas fi­

nalidades .

Na organização tipo SESI, instituição de atividade 

patronal destinada a suprir as necessidades da classe indus - 

triãria, a "Imagem" da organização perante seus públicos (con 

sumi dores e mantenedores) é de fundamental impnrrâncii, já

que sua credibilidade no mercado irá depender do modo como suas 

estratégias são lançadas.

Faz-se então necessário o oferecimento de serviços 

mais adequados às realidades regionais, com uma qualidade .de­

sejável, aumentando assim o grau de satisfação por parte dos 

que consomem.

Através da descennralização dos seus Centros de Ati­

vidades com a ida do SESI diretamente ao operário, um ma,. a 

atendimento poderia ocorrer.

É leprniiindívnl a atuação constante de um servi 

divulgação destinado a transmitir a boa imagem da organizac^c 

ao mercado sobretudo nas pequenas empresas onde as carências 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

tor^iait são maiores. Porém, deve-se ressaltar que esta <iivul 

gação tem que ser efetucda de moio eautelovl já que o SESI não 

tem suporte financeiro pcrc arcar com um aummnto eicge^io na 

dem^intlè por seus serviços.

Então, os retornos obtidos poderão maximizae c razão 

ie ser ia Ei^ssc no mercado ctravés ia plenr trtitfãção des 

seus consumidores e ia sua boa imcge^m na soliedeái. Pcrc cs 

operários através ia plenr satisfação de terem consumido ser­

viços ie ótima qualidade. Para os e op rs ei si os , unc repeicus - 

são poeitiva através ie um aumento na taxc de produtividade ir 

ius^ria! e para o SESI c realização ie ter atingido os objeri

vos dos seus iliselizedoass.
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ANEXO II
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ROTEIRO DE ENTREVISTA

Considerações Gerais:

O SESI/CEARÃ pretende ampliar o seu programa assisteocia1,coo 

perasds para o financiamento de bicicletas para os operários 

das iodústrias costribuistes, com vistas a oferecer um meio 

de traosperte altrrnativo oo trajeto casa/trabaibo, reduziodo 

os custos de tiransportr do trabalhador.

A proposta é de que o preço seja acessível ao operário e de 

que o fioaoi^iam^nt^o seja feito através da CAIXA ECONÔMICA FE­

DERAL.

A paatir do Exposto gostaríamos de saber:

1-0 Seohor teria ioteresse em que seus op^i^i^irios usufruís -

sem desse beoefício?

1.1. - ( ) SIM

1.2. - ( ) NÃO

1.3. - Por que?

2 - A empresa fornece almoço?

2.1. - ( ) SIM

2.2. - ( ) NÃO
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3 - Quais as condições que o Senhor considera viáveis para a 

consignação das prestações do financiamento?

4 - Com relação ao SESI a sua empresa já utilizou alçam dos 

nossos serviços? (caso de resposta § 2. não aplicar a per 

gunta seguinte) .

4.4.1. - ( ) SIM

4 4.1.1. Quais?____________________________________________________________

4.4.2. ( ) NÃO

4 4.2.1. Por que?__________________ _______________________________________

5 - Como o Senhor classifica a qualidade dos serviços o^i^:reci

dos pelo SESI?
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6 - Que sugestões n Senhnr daria para ampliação dns serviaos

dn SEai?

Observações: _______

Data da Ennrevista:_____/_____ /_____

Nnme dn Entrevistador:___________________________________________________

E s t r a t n_____________________________ E mp r e s a________________________________

Te lef one____________________________Con tato_______________________
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Pesquisa Transciclo

Questionário - Empregados

1)

1.

1.

1.

1.

1.

1.

1.

2)

2

2.

2.

2

2.

2

2.

2

Como você ss desloca de casa para o trabalho?

((Tansprorte) (distância estmaida em KM) (Valor em Cr$p/dia)

1. ( ) a ré_____________________________

2. ( ) bicicleta _______________________

3 ( ) ânibes dletivo____________________________

4. ( ) ônibus da si^resa_________________________

5. ( ) automóvel_____________________________

6. ( ) sem ________________________________

7. ( ) outros _____________________________

7.1( ) Qdis?____________ _____________________________

Quento tempo você ga^lta ds casa para o trabalho^siimado em 

minutos) ?

8. ( ) <120

1. ( ) < 10

2. ( ) 10 — 20

3. ( ) 20 — 30

4. ( ) 30 — 40

5. ( ) 40 — 50

6. ( ) 50 — 60

7. ( ) 60 — 12 0


